
O presente trabalho é parte integrante de uma pesquisa maior, de natureza interdisciplinar, financiada pela PUCRS e realizada, 
no Programa de Pós-Graduação em Ciências Criminais da Faculdade de Direito da Universidade. O objetivo da pesquisa é 
criar  uma interlocução acadêmica entre as ciências jurídicas,  psicanalíticas  e filosóficas de modo a elucidar  a  complexa 
problemática do adolescente em conflito com a lei. Diante de tal questionamento cabe se perguntar se formas alternativas à 
justiça tradicional, tais como a justiça restaurativa, seriam mais eficazes para tratarem a problemática que envolve os jovens 
em conflito com a lei, uma vez que a justiça tradicional não vem apresentando um ambiente propício para restauração dos 
jovens, ao encarar como protagonista apenas o réu e não a vítima e a sociedade como é sugerido na justiça restaurativa, pois  
segundo o estatuto da criança e do adolescente,  estas são pessoas em desenvolvimento e cabe a família e a sociedade a 
responsabilidade de tais garantias. A justiça restaurativa tem o intuito de completar a justiça tradicional e não substituí-la, 
ocorrendo de forma totalmente voluntária, se subdividindo em etapas a fim de proporcionar a reconciliação entre as partes.  
Há, portanto o pré-círculo, que ocorre anteriormente, como forma de esclarecimento do programa, o círculo em si, onde as 
partes conversariam diante de um mediador para encontrarem as melhores respostas e soluções e o pós - círculo que ocorreria  
após a mediação para poder verificar  se o entendimento continua.  A referente pesquisa terá como procedimento debates 
interdisciplinares acerca dos jovens bem como revisões bibliográficas para poder verificar a hipótese que enxerga nessa forma 
alternativa uma solução para a problemática exposta acima, porém a pesquisa se resguardará em que pese haja criticas acerca 
da justiça restaurativa, tais como a privatização do direito penal, a protagonização da vítima, a ofensa a princípios como o da 
proporcionalidade e da igualdade, se tratando apenas de uma hipótese, tendo em vista que a pesquisa iniciou-se recentemente.


